
Prefeitura amplia serviços e intensifica
combate ao descarte irregular de resíduos

Entre as alternativas
oferecidas pela
Prefeitura está a
plataforma No
Ponto Certo, que orienta
sobre o local adequado
para descarte
de cada resíduo

A Prefeitura de São Pe-
dro, por meio da Secretaria
Especial de Meio Ambiente
e Agricultura (Semagri),  in-
tensificou as ações de ges-
tão de resíduos sólidos, am-
pliando os serviços de coleta,
limpeza urbana e destinação
ambientalmente adequada. O
objetivo é facilitar o descarte
correto de resíduos e reduzir
os casos de descarte irregu-
lar em vias públicas, te r r e -
n o s  e  á r e a s  v e r d e s .  A3

Atletismo reúne mais de 680 alunos
e fortalece esporte em São Pedro

O atletismo vive um mo-
mento de expansão em São
Pedro. Mantido pela Prefei-
tura, por meio da Secreta-
ria Municipal de Esporte e
Lazer, o projeto da Equipe
Munic ipal  de At let ismo

(EMA) atende atualmente
680 alunos, com idades en-
tre 6 e 86 anos, consolidando
a modalidade como uma das
principais iniciativas de forma-
ção esportiva e promoção da
qualidade de vida no município.

Podemos avançar mais
no Brasil e em São Paulo

Professora Bebel

No domingo, 2 de agos-
to, o Partido dos Trabalha-
dores realiza a grande con-

venção nacional que lança-
rá oficialmente a candidatu-
ra do presidente Lula à reelei-
ção à Presidência da Repúbli-
ca do Brasil. Também será ofi-
cializada a candidatura à ree-
leição do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, já oficializa-
da no seu partido, o PSB -
Partido Socialista Brasilei-
ro. O lançamento da candi-
datura do presidente  Lula
ocorre poucos dias após la-
mentáveis e inaceitáveis de-
clarações do presidente da
A r g e n t i n a ,  J a v i e r  M i l e i ,
contra o nosso país,  o pre-
sidente Lula e ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF),
Alexandre de Moraes.  A3
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Podemos avançar mais
no Brasil e em São Paulo

Professora Bebel

No domingo, 2 de agosto,
o Partido dos Trabalhadores
realiza a grande convenção na-
cional que lançará oficialmen-
te a candidatura do presidente
Lula à reeleição à Presidência da
República do Brasil. Também
será oficializada a candidatura à
reeleição do vice-presidente Ge-
raldo Alckmin, já oficializada
no seu partido, o PSB - Parti-
do Socialista Brasileiro.

O lançamento da candida-
tura do presidente Lula ocor-
re poucos dias após lamentá-
veis e inaceitáveis declarações
do presidente da Argentina,
Javier Milei, contra o nosso
país, o presidente Lula e mi-
nistro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Alexandre de
Moraes. Milei foi convidado a

vir ao Brasil pelo candidato do
Partido Liberal (PL), Flávio
Bolsonaro, e pelo governador
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos), que conce-
deu ao presidente argentino
medalha da Ordem do Ipiran-
ga, a mais alta honraria do
nosso estado, por "relevantes
serviços prestados". Permito-
me perguntar que "relevantes
serviços" seriam esses. MIlei,
para além de liderar uma cam-
panha extremista de ódio e en-
treguismo na América Latina,
não presta relevantes serviços
sequer a seu próprio país,
mergulhado em grave crise
econômica e social.

No momento em que Tar-
císio homenageava Milei,  a
região de Ribeirão Preto era
assolada por forte temporal,
que causou uma morte e gran-
des prejuízos, sobretudo aos
produtores rurais. Nesse mes-
mo período, levantamento do
jornal O Estado de S. Paulo
mostrou que quatro entre as
dez cidades mais afetadas pelo
tarifaço de 25%, aplicado pelo
presidente estadunidense Do-
nald Trump, aos produtos bra-
sileiros são paulistas, sendo
Piracicaba o município mais
prejudicado do Brasil. Tam-
bém nesses mesmos dias vie-
ram à tona informações da
Polícia Federal e do Ministé-

rio Público sobre ligações en-
tre coronéis da Polícia Militar
- inclusive o ex-comandante
geral nomeado por Tarcísio -
e o crime organizado. Entre
tantos outros fatos lamentá-
v e i s ,  n e s s e s  m e s m o s  d i a s
um policial  da PM deu um
soco no rosto de uma mu-
lher  com cr iança  no  co lo ,
num evidente abuso de auto-
ridade, que vem se tornando
rotineiro no nosso estado.

É para enfrentar e mudar
essa situação que o PT homo-
logou no dia 15 de julho a can-
didatura do professor Fernan-
do Haddad para governador,
tendo Márcio França como
vice e Simone Tebet e Marina
Silva ao Senado. Nessa mesma
convenção, minha candidatu-
ra à reeleição como deputada fe-
deral também foi oficializada.

Os desafios que temos pela
frente são grandes e complexos.
Não é possível que o mais rico
estado da Federação continue a
crescer apenas 0,4%, ficando na
última posição no ranking nacio-
nal, expressivamente abaixo da
média do Brasil, que foi de 2% nos
últimos 12 meses, segundo levan-
tamentos baseados no Índice de
Atividade Econômica Regional.

Não é possível que um gover-
nador como Tarcísio, que quase
nada faz pela população paulista,
dedique-se a esconder as volumo-

sas contribuições do Governo Fe-
deral para obras em andamento
- como o túnel Santos-Guarujá,
Rodoanel, Trem intercidades, ex-
pansão de metrô e trens, sem fa-
lar em programas habitacionais
do Minha Casa Minha Vida, equi-
pamentos de saúde e tantos ou-
tros recursos federais. O governa-
dor teve o acinte de declarar que
o governo Lula "não ajuda São
Paulo", mas os números desmen-
tem. O Governo Federal contabi-
liza R$ 211 bilhões em investi-
mentos e obras no estado de São
Paulo por meio do Novo PAC,
além de repasses sociais contínu-
os e grandes projetos de mobili-
dade urbana e infraestrutura fi-
nanciados em parceria com o
BNDES e renegociações da dívi-
da estadual.  Tarcísio também
apregoa investimentos na saúde,
quando mais de 60% a 70% de
todos os investimentos em saú-
de no Estado de São Paulo são
bancados por recursos fede-
rais transferidos ao Sistema
Único de Saúde (SUS). A cha-
mada "Tabela SUS Paulista"
não passa de um complemento.

É essa a realidade que precisa-
mos mudar no estado de São Paulo,
e você pode contribuir para isso.

Professora Bebel, Depu-
tada Estadual - PT, pri-
meira Presidenta - li-
cenciada - da APEOESP

Nefastos desmanches

José Renato Nalini

Desmanche é um vocábu-
lo indesejável. Lembra, à primei-
ra vista, essas instalações típicas
de lugares subdesenvolvidos,
em que os veículos são abando-
nados para a extração do que pa-
reça útil e o que sobra é sucata.
Países desenvolvidos cumprem a
logística reversa e atendem aos
comandos da energia circular.
Quem produz qualquer coisa que
tenha vida útil transitória, é obri-
gado a cuidar de seus resíduos,
até aproveitamento integral do
material empregado.

No Brasil, tem sido rotineira
a utilização dos "desmanches"
para receber aquilo que não pro-
vém da licitude, mas de infrações
penais caracterizadas entre os
artigos 155 e 157 do Código Pe-
nal. Não se pode generalizar,
mas também não se pode di-
zer que isso é uma exceção.

Por ambas as circunstân-
cias, "desmanches" não deve-
riam existir. Agora o verbete
serve para designar outra me-
dida nefasta: a Agência de Prote-
ção Ambiental dos Estados Uni-

dos revogou a conclusão científi-
ca fundamental de que os gases
de efeito estufa ameaçam a vida.

É um retrocesso típico ao
negacionismo e à servidão im-
posta pela cultura petrolífera
e carvoeira. Com essa provi-
dência, o campeão da demo-
cracia ocidental ofende a ciên-
cia universal, que há muitas
décadas vem mostrando à hu-
manidade que dióxido de car-
bono, metano e outros quatro
gases de efeito estufa, além do
material particulado, são os
geradores do efeito-estufa. É o
efeito da emissão excessiva
desses venenos oriundos dos
combustíveis fósseis.

É surreal chamar a mu-
dança climática de "farsa", a
"declaração de perigo" uma
política desastrosa e celebrar
essa vitória de Pirro, sob argu-
mento de que haverá econo-
mia de um trilhão de dólares.

A tragédia é que uma loucu-
ra nunca vem desacompanhada.
A cupidez e a ganância, irmãs da
ignorância, vão fazer o gesto re-
percutir em outras plagas. Pobre
humanidade, pobre planeta.

A esperança vem do Go-
vernador da Califórnia, Gavin
Newsom. Ele diz: "Se esta de-
cisão imprudente sobreviver aos
desafios legais, levará a mais in-
cêndios florestais mortais, mais
mortes por calor extremo, mais
inundações e secas causadas pelo
clima e maiores ameaças às co-
munidades em todo o país". Que
a sensatez e a ciência prevaleçam.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Lei Seca: da maioridade à maturidade

Dimas Ramalho

No Brasil, completar de-
zoito anos é o marco legal da
vida adulta -momento em que
o cidadão passa a responder
plenamente por seus atos e,
por uma ironia cultural, pode
tirar a carteira de motorista e
comprar bebidas alcoólicas legal-
mente. Em 2026, é a Lei Seca que
atinge a maioridade.

Poucas políticas públicas
produziram um efeito tão di-
reto sobre a preservação da
vida humana, fazendo com que
o "se beber, não dirija" deixas-
se de ser apenas um slogan de
propaganda para se tornar um
imperativo social. Ainda as-
sim, essa maioridade não chega
como vitória encerrada, e sim
como lembrete de que toda con-
quista nesse terreno é provisória
até prova em contrário.

A Lei 11.705 alterou o Códi-
go de Trânsito Brasileiro para tor-
nar gravíssima a infra-ção de di-
rigir sob efeito de qualquer teor
de álcool, prevendo a suspensão
da habilitação por 12 meses - uma
penalidade cujo valor da multa,
após atualizações posteriores,
hoje supera os R$ 2.900. Quatro
anos depois, a Lei 12.760 fechou

uma brecha relevante, pas-sando
a aceitar sinais de embriaguez,
testemunhos e gravações como
prova, para que quem se recu-
sasse ao bafômetro não esca-
passe impune. Juntas, as duas
leis mudaram não só a puni-
ção, mas o hábito: o motorista
da rodada, o aplicativo chama-
do no fim da festa, o planeja-
mento de quem vai dirigir an-
tes da primeira garrafa aberta
são herança direta da Lei Seca.

O efeito aparece nos núme-
ros. Levantamento do Centro de
Informações sobre Saúde e Álco-
ol (Cisa) mostra que, entre 2010
e 2024, as mortes no trânsito as-
sociadas ao álcool caíram 12,8%
em valores absolutos. Ajustada ao
crescimento populacional, a que-
da na taxa a cada 100 mil habi-
tantes é ainda mais expressiva:
19,5%. São números que confir-
mam o que a intuição já sugeria:
regras claras, fiscalização presen-
te e reprovação social mudam
comportamento ao volante - e
comportamento, no trânsito, é
sinônimo de vida ou morte.

Essa melhora, contudo, não
foi uma linha reta, e é aí que mora
o alerta. O ponto mais baixo da
série foi registrado em 2019,
quando a taxa nacional recuou
para 5,4 mortes por 100 mil ha-
bitantes, ou 11.261 vidas perdi-
das. A partir do ano seguinte, a
curva inverteu o sentido e não
parou mais de subir. Em 2024,
dado mais recente, o país voltou
a computar 6,2 mortes por 100
mil habitantes em acidentes com
álcool envolvido -o pior patamar
desde 2016, quando o índice era
6,4. Em poucos anos, o Brasil de-
volveu boa parte do terreno con-
quistado em uma década.

Parte da explicação está em
duas rodas. Desde 2019, a frota
nacional de motocicletas saltou
de 23,6 milhões para 28,3 mi-
lhões de unidades, alta de 20% -
número bem superi-or aos 12% de
crescimento da frota de automó-
veis, segundo a Secretaria Nacio-
nal de Trânsito. Motos baratea-
ram a mobilidade urbana e vira-
ram ferramenta de trabalho de
um exército de entregadores que
cresceu com os aplicativos de de-
livery. O problema é que elas são
também o elo mais frágil do trân-
sito: oferecem pouca proteção
numa colisão, so-bretudo diante
de um motorista embriagado,
cuja percepção de distância e
tempo de rea-ção já estão com-
prometidos. Não à toa, o Institu-
to de Pesquisa Econômica Apli-
cada mos-tra que motociclistas
respondem por 40% de todas as
mortes no trânsito brasileiro,
uma fração desproporcional ao
tamanho real dessa frota.

Paralelamente às transfor-
mações da frota, dados do Cisa
apresentam um recorte cul-tural
e de gênero que não pode ser ig-
norado na hora de pensar em so-
luções. A violência no trânsito li-
gada ao consumo de álcool no
Brasil tem um rosto predominan-
temente mas-culino. Os homens
representam 86,7% das vítimas
fatais nesses acidentes e corres-
pondem a 81,8% das hospitaliza-
ções. Esse comportamento de
maior exposição ao risco não ape-
nas destrói milhares de famílias
todos os anos, mas também gera
um impacto imenso no Sistema
Único de Saúde.

É exatamente aqui que a Lei
Seca, sozinha, encontra seu limi-
te. Nenhuma legislação sustenta

uma queda permanente de mor-
tes apenas existindo no papel:
precisa de fiscaliza-ção confiável
e bem distribuída - não apenas
blitze aleatórias, mas operações
orientadas por dados, capazes de
antecipar onde o risco é maior.
Precisa de planejamento e inteli-
gên-cia estratégica, cruzando in-
formações de saúde, trânsito e
segurança pública em vez de rea-
gir a tragédias já consumadas.
Precisa de atendimento de emer-
gência ágil, pois entre uma víti-
ma que sobrevive e outra que não,
a diferença se mede em minutos.
E precisa, sobretudo, de preven-
ção direcionada: campanhas que
falem com homens jovens e
moto-ciclistas, não mensagens
genéricas que a sociedade já
aprendeu a ignorar.

Há 18 anos, o Brasil deci-
diu, por lei, que álcool e dire-
ção eram incompatíveis. Essa
maioridade merece ser cele-
brada nos números de longo
prazo. Mas maturidade não é
so-breviver até os 18 anos, é
continuar evoluindo depois de-
les. O trânsito brasileiro de hoje,
com mais motos, mais entregado-
res e vias mais disputadas, não
é o mesmo de 2008. Se a Lei Seca
quiser continuar sendo um ins-
trumento ativo de proteção, e não
o eco de um tempo em que funci-
onava melhor, o Brasil terá de fa-
zer por ela o que se espera de
qual-quer jovem adulto: con-
tinuar aprendendo e assumin-
do, a cada ano, responsabili-
dades novas.

Dimas Ramalho, vice-
presidente do Tribu-
nal de Contas do Esta-
do de São Paulo

Passageiro brasileiro voa mais, espera
mais e continua pagando a conta

Gregório José

O brasileiro voltou a ocu-
par os aeroportos em ritmo
acelerado. No primeiro semes-
tre deste ano, mais de 64 mi-
lhões de passageiros embarca-
ram em voos pelo país. É um
salto expressivo em relação ao
mesmo período do ano passa-
do, quando pouco mais de 52
milhões viajaram. O setor co-
memora. As companhias cele-
bram. Os aeroportos festejam.
Mas quem passa horas olhan-
do para o painel de embarque
piscando a palavra "atrasado"
sabe que nem tudo é motivo

para aplausos. O aumento da
demanda veio acompanhado
d e  u m  c r e s c i m e n t o  n a d a
desprezível na quantidade de
passageiros prejudicados por
atrasos. Mais de 516 mil pes-
soas enfrenta-ram voos com
demora superior a duas horas
apenas nos seis primeiros me-
ses de 2026. No ano anterior
eram pouco mais de 443 mil. São
mais de 73 mil brasileiros que
descobriram, da pior maneira
possível, que tempo também en-
tra na bagagem, mas ninguém
indeniza os minutos perdidos
automaticamente.

O número de passageiros
afetados pelos atrasos saltou
de quase 209 mil para 257 mil.
Não se trata apenas de relógi-
os marcando um horário dife-
rente. Há reuniões perdidas,
entrevistas de emprego que
não aconteceram, consultas
médicas canceladas, aniversá-
rios interrompidos e famílias
esperando alguém que nunca
chegou no horário combinado.

Cancelamentos comunica-
dos em cima da hora diminuíram.
A redução merece registro, mas

está longe de justificar comemo-
ração. Afinal, quando mais de um
milhão de pessoas ainda enfren-
tam esse problema, o avanço pa-
rece mais um passo tímido do que
uma vitó-ria.

Os números mostram que os
maiores aeroportos do país con-
tinuam concentrando boa parte
dos transtornos. Guarulhos lide-
ra a lista dos atrasos prolongados,
seguido por Confins, Viracopos,
Recife e Curitiba.

Quem compra uma pas-
s a g e m  a é r e a  n ã o  a d q u i r e
apenas um assento. Compra
um compromisso. O horário
estampado no bilhete não é
um enfeite  gráfico.  É uma
promessa. Quando essa pro-
messa deixa de ser cumpri-
da sem justificativa plausí-
v e l ,  n ã o  b a s t a  d i s t r i - b u i r
pedidos de desculpas pelo
sistema de som do aeropor-
to. O passageiro merece res-
p e i - t o ,  i n f o r m a ç ã o  c l a r a ,
a s s i s t ê n c i a  a d e q u a d a  e ,
quando houver responsabi-
lidade da compa-nhia, com-
p e n s a ç ã o  p e l o s  p r e j u í z o s
sofridos. A legislação brasi-

leira é bastante clara nesse
aspecto.  O crescimento da
aviação brasileira é uma boa
n o t í c i a  p a r a  a  e c o n o m i a ,
para  o  tu-r ismo e  para  os
negócios.  Mas esse avanço
precisa ser medido também
pela qualidade da experiên-
cia de quem embarca. No fim
das contas, o consumidor con-
tinua sendo o elo mais frágil
dessa viagem. Compra a pas-
sagem meses antes, chega ao
aeroporto com ante-cedên-
cia, enfrenta filas, paga ta-
r i fas ,  reorganiza  compro-
missos  e ,  quando a lgo  sai
errado, ainda precisa correr
atrás dos próprios direitos.

Voar deveria significar ga-
nhar tempo. Para muita gente,
infelizmente, continua sendo
apenas uma forma diferente de
aprender a esperar.

Gregório José, jornalis-
ta, radialista, filósofo,
pós-graduado em "Ges-
tão Escolar", "Ciên-cias
Políticas" e "Mediação e
Conciliação", MBA em
"Gestão Pública"

O voto das mulheres:
por que elas preferem

Lula em 2026

Dorgival Henrique

Se há um fenômeno que re-
sume a corrida presidencial de
2026, é a distância que se abre
entre homens e mulheres na hora
de escolher um candidato à Pre-
sidência. Pesquisas recentes mos-
tram Lula à frente do principal
adversário por dez a quinze pon-
tos entre as eleitoras. A diferença
tem explicação: ela nasce do cru-
zamento entre economia domés-
tica, segurança e direitos conquis-
tados nas últimas décadas.

O primeiro motivo está no
bolso. No Bolsa Família, a mulher
costuma ser a titular do cartão: é
ela quem recebe o benefício, or-
ganiza o orçamento da casa e de-
cide prioridades como alimenta-
ção e material escolar dos filhos.
Por isso, quando um governo re-
ajusta esse valor e sustenta a po-
lítica de valorização do salário
mínimo, o efeito chega primeiro
a essas famílias - muitas delas
chefiadas por mulheres, grupo
que já representa parcela expres-
siva dos lares brasileiros.

O segundo motivo é a segu-
rança. Nos últimos anos, cres-

ceu nas redes sociais um dis-
curso que romantiza a submis-
são feminina e trata a autono-
mia das mulheres como um
problema a ser corrigido. Esse
discurso não fica só na internet:
conecta-se a um campo político
que resiste a pautas como o com-
bate ao feminicídio, o fortaleci-
mento da Lei Maria da Penha e a
educação sexual nas escolas. Por
isso, esse mesmo campo tende a
ter, entre as mulheres, sua pior
avaliação nas pesquisas.

Há ainda um terceiro ele-
mento, mais indireto: a sensa-
ção de instabilidade. Quando
surgem tensões institucionais
ou disputas comerciais com
outros países, quem sente o
impacto primeiro costuma ser
quem já vive com orçamento mais
apertado - realidade que atinge
desproporcionalmente as mulhe-
res. Nesse contexto, votar em
Lula deixa de ser apenas escolha
ideológica: passa a significar pre-
visibilidade, ou seja, manutenção
de renda, de direitos sociais e de
um mínimo de estabilidade.

Em resumo, o voto feminino
em Lula não se explica só por sim-
patia pessoal ou tradição partidá-
ria. Ele reúne pelo menos três ca-
madas: sobrevivência econômica,
memória de direitos conquista-
dos e resistência a um projeto que
muitas eleitoras leem como retro-
cesso. Se as tendências atuais se
mantiverem até outubro, é pos-
sível que essas três camadas - bol-
so, segurança e direitos - sigam
pesando na decisão de parte ex-
pressiva das brasileiras.

Dorgival Henrique é ba-
charel em Direito, mestre
em Administração, profes-
sor universitário aposenta-
do e diretor do IPEDD.
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Prefeitura amplia
serviços e intensifica
combate ao descarte
irregular de resíduos
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O cantor Sérgio Reis está em Piracicaba no dia 19 de setem-
bro, a partir das 19h, no Cristóvão Colombo

Divulgação

Entre as alternativas oferecidas pela Prefeitura está a plataforma No Ponto
Certo, que orienta sobre o local adequado para descarte de cada resíduo Sérgio Reis se apresenta

em Piracicaba na
Costelada Especial

Divulgação

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria Especial
de Meio Ambiente e Agricultura
(SEMAGRI), intensificou as
ações de gestão de resíduos sóli-
dos, ampliando os serviços de co-
leta, limpeza urbana e destinação
ambientalmente adequada. O ob-
jetivo é facilitar o descarte corre-
to de resíduos e reduzir os casos
de descarte irregular em vias pú-
blicas, terrenos e áreas verdes.

Segundo a Secretaria, o mu-
nicípio disponibiliza diferentes
serviços gratuitos para atender a
população, reforçando que a res-
ponsabilidade pelo destino dos
resíduos é compartilhada entre o
poder público e os cidadãos.

Apesar da estrutura ofereci-
da, a Prefeitura ainda registra
ocorrências frequentes de des-
carte irregular, prática que
provoca impactos ambientais,
compromete a limpeza da cida-
de, favorece a proliferação de ani-
mais e doenças e gera custos adi-
cionais aos cofres públicos.

A responsável pelo Depar-
tamento de Resíduos Sólidos
da Semagri ,  Stefani  Vi las
Boas, destaca que a informação
é uma das principais ferramentas
para combater o problema.

"Na Semagri, trabalhamos
diariamente para mostrar que
não existe justificativa para o
descarte irregular. Oferece-
mos diversos canais de infor-
mação, orientação e serviços
com soluções práticas e aces-
síveis para a destinação corre-
ta dos resíduos. Nosso objeti-
vo é incentivar uma mudança
de hábito, para que as pessoas
também busquem informa-
ções sobre a forma correta de
descartar aquilo que não tem
mais utilidade", afirmou.

Serviços disponíveis - Entre
as alternativas oferecidas pela
Prefeitura está a plataforma
No Ponto Certo, que orienta os
moradores sobre o local ade-
quado para descarte de cada
tipo de resíduo.

O Programa Cata Cacareco
realiza gratuitamente a coleta de
móveis e objetos inservíveis,
como sofás, colchões, camas, ar-
mários e guarda-roupas. O servi-
ço será retomado em 4 de agosto,
iniciando pelos bairros Dorothea,
Morada dos Pássaros, Jardim Itá-
lia e Novo Horizonte.

Cada residência é atendi-
da pelo menos duas vezes por
semestre, devendo colocar os
materiais na calçada apenas
na noite anterior ao dia pro-

Apesar da estrutura oferecida, a Prefeitura ainda registra ocorrências frequentes de descarte irregular

gramado. O programa não re-
colhe galhos, restos de poda,
entulho, lixo orgânico, mate-
riais recicláveis nem eletro-
e l e t r ô n i c o s .  N o s  b a i r r o s
com menor demanda, a co-
l e t a  é  r e a l i z a d a  m e d i a n t e
pré-cadastro da residência.

Outra opção é o EcoLink, pla-
taforma que conecta moradores
a empresas e prestadores especi-
alizados na coleta e destinação de
resíduos específicos, atendendo
quem não pode aguardar a pas-
sagem do Cata Cacareco.

O município também conta
com o Ecoponto Municipal, loca-
lizado na Rua Manoel Seneme, no
bairro São Dimas. O espaço rece-
be resíduos da construção civil,
móveis inservíveis, restos de poda
e materiais recicláveis secos,
como papel, papelão, plástico, vi-
dro e metais. O atendimento
ocorre de segunda a sexta-feira,
das 8h às 11h e das 12h às 16h, e
aos sábados, das 8h às 11h.

Limpeza e fiscalização -
Além da ampliação dos servi-
ços,  a  Prefeitura mantém
ações permanentes de limpeza
e fiscalização.Somente neste ano,
foram realizadas 21 operações de
limpeza em pontos de descarte
irregular. Em alguns locais, as
equipes precisaram retornar mais

de três vezes devido à reincidên-
cia das infrações.

Como parte das medidas pre-
ventivas, mais de 20 placas de
"Proibido Jogar Lixo" foram ins-
taladas em áreas críticas, além da
intensificação das ações de edu-
cação ambiental. Desde janeiro,
a fiscalização aplicou 97 autua-
ções por descarte irregular de re-
síduos em vias públicas, terrenos
e outros locais impróprios.

Os investimentos na am-
pliação da estrutura já refle-
tem nos números do municí-
pio. Apenas no primeiro semes-
tre deste ano, o Programa Cata
Cacareco recolheu 152 toneladas
de móveis e objetos volumosos,
evitando que esses materiais
fossem abandonados em ruas,
terrenos e áreas verdes.

Descarte irregular gera mul-
ta - O descarte irregular é proibi-
do pelo Código de Posturas do
Município (Lei Complementar nº
78/2012), que estabelece normas
para manter a cidade limpa, or-
ganizada e segura. Entre as prin-
cipais proibições estão jogar lixo
ou entulho em vias públicas, obs-
truir calçadas com qualquer tipo
de materiais ou instalações e
queimar lixo como forma de eli-
minar resíduos. Quem desrespei-
ta a legislação está sujeito à mul-

ta. A população também pode
colaborar denunciando casos
de descarte  irregular  pelo
WhatsApp da Semagri: (19)
99798-0983. As denúncias po-
dem ser feitas com fotos ou ví-
deos e indicação do endereço
da ocorrência. O atendimento
é realizado de segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 17h, com
garantia de sigilo. Mais infor-
mações e links importantes:
www.semagrisaopedro.com.br

O cantor Sérgio Reis será a
grande atração da Costelada Es-
pecial, que acontece no dia 19 de
setembro, a partir das 19h, em
Piracicaba. Inicialmente marca-
do para 9 de agosto, o evento teve
a data alterada para atender aos
pedidos do público, permitindo
que um número maior de pesso-
as possa participar da festa. A
abertura da festa ficará por conta
do cantor Rogério Carreira.

O encontro será realizado no
CCRCC Cristóvão Colombo, loca-
lizado na Avenida Professor Al-
berto Vollet Sachs, 2.300, no
bairro Morumbi. A proposta é
reunir amigos e famílias em uma
noite de confraternização, boa
gastronomia e grandes sucessos
da música sertaneja. A expectati-
va da organização é receber visi-
tantes de Piracicaba e de diver-
sas cidades da região.

Em meio à rotina cada vez
mais corrida, a Costelada Espe-
cial foi idealizada para proporci-
onar momentos de convivên-
cia e celebração. Enquanto
apreciam uma experiência
gastronômica diferenciada, os

participantes poderão reviver
clássicos da música brasileira
na voz de um dos maiores no-
mes da música sertaneja.

Além do aguardado show de
Sérgio Reis, a programação inclui
Open Food Premium, com um
cardápio variado preparado
especialmente para o evento.
Nos intervalos das apresenta-
ções, o DJ Palila comandará a
animação, mantendo o clima
festivo durante toda a noite.

O menu contará com cos-
tela fogo de chão, linguiça ar-
tesanal, arroz, salada comple-
ta, vinagrete, mandioca frita,
batata frita, torresmo crocante e
maionese especial, oferecendo
uma experiência gastronômica
completa aos participantes.

INGRESSOS – Os ingressos
já estão disponíveis e podem ser ad-
quiridos antecipadamente pelo site
da plataforma Best Ticket https://
www.bestticket.com.br/, além
dos pontos físicos de venda e di-
retamente com o produtor Felipe
Bragion. Mais informações: (19)
9 9738 9260
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Centro de Especialidades
Odontológicas é inaugurado

Embora os atendimentos es-
tejam sendo realizados desde o
último dia 6 de julho, a Prefeitu-
ra de São Pedro promoveu, no
último sábado (25), a inaugura-
ção oficial do Centro de Especia-
lidades Odontológicas (CEO)
"Antonio Jesus de Oliveira".

A cerimônia também mar-
cou a homenagem a Antônio
Jesus de Oliveira, conhecido
por gerações de são-pedrenses
como "Jesus da Farmácia".
Familiares participaram do
evento e realizaram o descer-
ramento da placa que perpe-
tua seu nome no prédio do
novo centro, em reconheci-
mento à sua trajetória de de-
dicação e serviços prestados à
comunidade.

Durante a solenidade tam-
bém foram homenageados os
profissionais  responsáveis
pelo funcionamento do Centro

de Especialidades Odontológi-
cas. A cerimônia contou com
as presenças de diversas auto-
ridades públicas, entre elas o
prefeito Thiago Silva; do vice-
prefeito Dr. Giuliano Antone-
lli; do secretário de Saúde e
Desenvolvimento Social, Silvio
César Corrente; do presidente
da Câmara Municipal, vereador
Adriano Vitor; dos vereadores
Ondina Daniel, Jhony Fabro,
José Roberto de Moura (Dudu) e
Roberson Pedrosa (Robinho);
além do pároco da Igreja Ma-
triz, padre Mauro Bombo, que
conduziu a oração e realizou a
bênção das novas instalações.

"Estamos oferecendo à
população um atendimento
mais completo, mais huma-
n o  e  r e s o l u t i v o ,  e v i t a n d o
deslocamentos para outros
m u n i c í p i o s  e  g a r a n t i n d o
mais  qual idade de vida às

pessoas", destacou o prefei-
to Thiago Silva.

Serviços: Endodontia (tra-
tamento de canal); Cirurgia
bucomaxilofacial, incluindo
extrações complexas, como
dentes inclusos e terceiros
molares (sisos), além de cirur-
gias dos tecidos moles e duros;
Periodontia, com tratamento es-
pecializado das doenças da gen-
giva; Diagnóstico bucal, com ava-
liação e acompanhamento de le-
sões, contribuindo para a detec-
ção precoce do câncer de boca;
Atendimento odontológico a
pacientes com necessidades
especiais, incluindo pessoas
com deficiência, transtorno do
espectro autista e paralisia ce-
rebral; Prótese dentária, com
confecção de dentaduras e
próteses parciais; Odontope-
diatria,  oferecendo atendi-
mento especializado às crianças.
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Divulgação

A artesã Marisa Keller será responsável pela oficina de bordado
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São Pedro terá oficinas
gratuitas de bordado
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Moradora de São Pedro
ganha carro  zero quilômetro
da Rede Pague Menos

A mais nova ganhadora da campanha é a Ercilia Nascimento Alves, moradora de São Pedro

Daniella Oliveira/A Tribuna

Em comemoração aos seus 37 anos de história, a
Rede de Supermercados Pague Menos preparou
uma campanha especial que segue até 2 de agosto

Uma compra do dia a dia se
transformou em um prêmio ines-
quecível para a cliente Ercilia Nas-
cimento Alves, moradora de São
Pedro. Ela foi a mais nova contem-
plada da Campanha de Aniversá-
rio da Rede de Supermercados
Pague Menos e garantiu um Vo-
lkswagen Polo 0 km. O sorteio, re-
alizado pela Loteria Federal no dia
22 de julho, premiou a cliente que
fez suas compras na Loja 23, em
São Pedro, e garantiu mais um
Volkswagen Polo 0 km entre os
vencedores da promoção.

E a campanha continua. Ain-
da restam dois veículos incríveis
para serem sorteados: mais um
Volkswagen Polo 0 km e uma Fiat
Toro 0 km. Ou seja, milhares de
clientes ainda têm a chance de
transformar suas compras do dia
a dia em um prêmio dos sonhos.

Em comemoração aos seus
37 anos de história, a Rede de Su-
permercados Pague Menos pre-
parou uma campanha especial
que segue até 2 de agosto de 2026,
reunindo ofertas exclusivas, van-
tagens para os clientes e a opor-
tunidade de concorrer a grandes
prêmios. A promoção é válida em
todas as 39 lojas da Rede e tam-
bém pelo e-commerce
(superpaguemenos.com.br).

Confira os próximos sortei-
os: 4º Volkswagen Polo 0 km,
Sorteio: 29/7 Divulgação do(a)
ganhador(a): 31/7; Fiat Toro 0
km, Sorteio: 5/8, Divulgação
do(a) ganhador(a): 7/8

Participar é fácil. A cada R$
150 em compras no mesmo cupom
fiscal, os clientes cadastrados no
programa de fidelidade Clube Leve
Mais que informarem o CPF no
caixa recebem 1 número da sorte
para concorrer aos prêmios. E
quanto mais compras, mais chan-
ces de ganhar.  Quem utiliza o Car-
tão Pague Menos como forma de
pagamento conta com uma vanta-
gem especial: chances em dobro.
Em uma compra de R$ 300, por
exemplo, o cliente recebe automa-
ticamente 4 números da sorte.

Além disso, após realizar
uma compra válida, é possível
resgatar 10 chances extras
gratuitas pelo aplicativo Su-
permercados Pague Menos,
disponível  para Android e
iOS. Basta acessar: Menu Ini-
c ia l   Campanha  Resgatar
Chances Extras. A ação é limi-
tada a um resgate por CPF.
Para o gerente de Marketing
e Comunicação da Rede de
Supermercados Pague Menos,
Fabio Cecon, cada sorteio é
uma oportunidade de retri-
buir a confiança dos clientes.
"É uma alegria anunciar mais
uma ganhadora da nossa cam-
panha. Ver uma compra do
dia a dia se transformar na
conquista de um carro zero
quilômetro torna este aniver-
sário ainda mais especial. E

ainda temos grandes prêmios
pela frente. Convidamos todos
os clientes a aproveitarem as
ofertas, acumularem mais chan-
ces e continuarem participando.
O próximo ganhador pode ser
você", destaca Cecon. Com a

campanha de aniversário ,  a
Rede de Supermercados Pague
Menos reforça seu compromisso
de oferecer economia, benefíci-
os e experiências que realmente
fazem a diferença na vida dos con-
sumidores. Afinal, enquanto

aproveitam ofertas especiais, os
clientes ainda podem viver a
emoção de se tornarem  o s
próximos vencedores. Saiba
mais e consulte o regulamento em:
www.superpaguemenos.com.br/
aniversario

Quem não conhece o mun-
dialmente famoso quadro do
pintor holandês, Vicent Van
Gogh, o "Zelfportret met ver-
bonden" (autorretrato com
orelha enfaixada e cachimbo)?
O que nem todos sabem, no
entanto, é que São Pedro também
tem, guardadas as devidas pro-
porções, um quadro icônico de
uma personagem ilustre, a escri-
tora Maria de Lourdes Teixeira.

Nos próximos meses, o pro-
jeto "Bordando Maria de Lourdes
Teixeira", disponibilizará aos in-
teressados a oportunidade de re-
produzir, por meio da técnica do
bordado livre, essas e outras pas-
sagens marcantes da história da
premiada escritora são-pedrense.

Desenvolvido pela artista
artesã, Marisa Keller, o proje-
to foi viabilizado com recursos
da Polít ica  Nacional  Aldir
Blanc de Fomento à Cultura
(PNAB), do Ministério da Saúde.

Serão encontros mensais,
sempre aos sábados, nos me-
ses de agosto a novembro, em
locais lúdicos e inspiradores,
com ensino e prática de técni-
cas  d e  b o r d a d o s  f i g u r a t i -
v o s  d e  p a s s a g e n s  m a r c a n -
t e s ,  l e m b r a n ç a s  e  e l e m e n -
t o s  s i m b ó l i c o s  d a  v i d a  e
obra de Maria  de Lourdes
Teixeira, registradas em sua
obra autobiográfica "Carru-
a g e m  A l a d a :  M e m ó r i a s " .
"Será um encontro entre arte,
literatura e memória, com o
objetivo de incentivar a parti-
cipação da comunidade e fortale-
cer o vínculo com a história local
e seus patrimônios culturais. E
tudo de forma acessível e cri-
ativa", explica a artista.

Exposição - Como desdo-
bramento dos encontros, será
realizada uma exposição coleti-
va no Museu Municipal Gustavo
Teixeira, onde também encontra-
se exposto o famoso quadro do
perfil de Maria de Lourdes Teixei-
ra, pintado pelo artista Darcy
Penteado nos anos 50.

Na exposição, os trabalhos
produzidos pelos alunos ao
longo dos encontros, que pre-
tende ampliar ainda mais o al-
cance do projeto junto ao pú-
blico local. As inscrições po-
dem ser feitas pelo telefone
(11) 99129-6109 (WhatsApp)

SERVIÇO:
"Bordando Maria de Lourdes
Teixeira"
1º Encontro
Dia 15/08
Hora: 15h
Local: Coreto da Praça Gusta-
vo Teixeira
2º Encontro
Dia 12/09
Hora: 15h
Local: Parque Ecológico Er-
nesto Baltieri
3º Encontro
Dia: 17/10
Hora: 15h
Local: Jardim da Biblioteca
Gustavo Teixeira
4º Encontro
Dia: 14/11
Hora: 15h
Local: Parque Turístico Aure-
liano Esteves
Exposição dos trabalhos
Data: Janeiro de 2027
Local: Museu Gustavo Teixei-
ra
Inscrição: pelo telefone (11)
99129-6109 (WhatsApp)
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Pejotização tem espaço
ampliado e traz mudanças
nas relações de trabalho

Daniel Machado

Evento traz série de debates no interior paulista e aborda os impactos sociais,
econômicos e jurídicos no modelo de contratação de PJs e autônomos

Decisões recentes do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) sobre
a contratação de pessoas jurídi-
cas (PJs) e trabalhadores autôno-
mos colocam em evidência um
dos temas mais importantes das
relações de trabalho no Brasil.
Tão relevantes quanto os enten-
dimentos da Corte, que em junho
deste ano retirou a suspensão dos
processos que discutem a licitu-
de dessas modalidades de contra-
to, são as demandas de empresá-
rios, profissionais e advogados
especializados por maior compre-
ensão jurídica, segurança contra-
tual e atualização das práticas de
gestão de pessoas.

Neste contexto, a FGV Edu-
cação Executiva, em parceria com
o Gruca (Grupo Campinas de
RH), promove no dia 13 de agos-
to, no Royal Palm Hall, o fórum
"Pejotização e o futuro do traba-
lho: segurança jurídica, compe-
titividade e sustentabilidade
corporativa". O evento gratui-
to é o primeiro de uma série de
debates que a FGV organiza
com foco no interior paulista.
Os encontros que contemplam
diversas áreas do Direito serão
realizados também em Piraci-
caba, Jundiaí e Sorocaba.

Processos que aval iam
contratos de PJs e profissio-
nais autônomos voltaram a
tramitar nas Varas do Traba-
lho e nos Tribunais Regionais
do Trabalho após decisão re-
cente do STF em flexibilizar
uma suspensão que desde abril de
2025 mantinha paradas mais de
74 mil ações, segundo dados do
Conselho Nacional de Justiça.

No formato de debate multi-
disciplinar que pretende reunir
magistrados, advogados, especi-

alistas em gestão de pessoas e
economistas, o fórum "Pejotiza-
ção e o futuro do trabalho: segu-
rança jurídica, competitividade e
sustentabilidade corporativa"
propõe uma abordagem ampla
sobre o tema organizada em
três blocos. O primeiro é "Se-
gurança jurídica e arquitetura
contratual: o novo marco regu-
latório". No segundo, as dis-
cussões têm como tema central
"Estratégia de atração e retenção:
flexibilidade e competitividade
por talentos". O terceiro bloco é
"Sustentabilidade corporativa e
proteção social: equilibrando li-
berdade e responsabilidade".

A decisão dos organizado-
res por iniciar a série de en-
contros no interior paulista a
partir de Campinas considera
a importância da metrópole no
cenário nacional. Sede de uma
das regiões mais estratégicas do
País, o município tem PIB per
capita de R$ 80,7 mil. Dados do
Ministério da Economia indicam
que até junho de 2026 foram re-
gistradas 1.236 novas empresas
na cidade. Na região, somaram-
se 6,9 mil novas empresas.

Também por avaliações de
relevância, a FGV Educação Exe-
cutiva programa os novos even-
tos em três cidades do interior.
Com PIB per capita de R$ 104,8
mil, Piracicaba registrou até ju-
nho deste ano a abertura de 446
empresas. Jundiaí, com PIB per
capita de R$ 147,6 mil, contou
com 738 novos Microempreende-
dores Individuais (MEIs) no pri-
meiro semestre deste ano. Em So-
rocaba, o PIB per capita chega a
R$ 81,3 mil, com 785 novas em-
presas registradas até junho de
2026. No evento realizado no

Fórum é organizado pela FGV Educação Executiva inicia em Campinas (SP)

Centro de Convenções Royal
Palm Hall, em Campinas, os par-
ticipantes terão a oportunidade
de analisar os impactos das deci-
sões do STF, discutir os limites e
as condições para a contratação
de pessoas jurídicas e trabalhado-
res autônomos. "O encontro tam-
bém é um campo fértil a avaliar
perspectivas sobre a estruturação
de relações contratuais que con-
ciliem segurança jurídica, eficiên-
cia organizacional e conformida-
de com a legislação", afirma An-
tônio Maristrello Porto, vice-di-
retor da FGV Direito Rio e coor-
denador do Centro de Pesquisa
em Direito e Economia (CPDE).

O evento também traz abor-
dagens sobre as transformações
do mercado de trabalho, marca-
do pela crescente demanda por
modelos mais flexíveis de contra-
tação, especialmente entre profis-
sionais altamente qualificados.
Serão discutidos ainda os desafi-
os da gestão de equipes formadas
por empregados celetistas e pres-
tadores de serviços, bem como

seus reflexos sobre a cultura or-
ganizacional, a atração e retenção
de talentos e a competitividade
das empresas.

O debate será ampliado para
contemplar os impactos econômi-
cos e sociais das transformações,
com reflexões sobre o equilíbrio
entre liberdade contratual, prote-
ção social, sustentabilidade cor-
porativa e desenvolvimento eco-
nômico. "Na abordagem de dife-
rentes perspectivas, o fórum bus-
ca oferecer uma visão abrangen-
te, atualizada e prática sobre um
dos temas mais relevantes da
agenda empresarial brasileira",
conclui Antônio Maristrello Porto.

SERVIÇO
Fórum 'Pejotização e o futuro
do trabalho'
Data: 13/08
Horário: 8h30 às 13h
Local: Royal Palm Hall (Salão
Jatobá), Campinas - SP
Informações  e  reservas:
( 1 9 )  9 9 1 1 3 - 3 9 4 2  e
conexao@miriampatini.com.br

O encontro será realizado no dia 13 de agosto, às 16h, no ple-
nário da Câmara Municipal
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Câmara Municipal realiza
audiência pública para
discutir alterações no
Plano Diretor de São Pedro

A Câmara Municipal de São
Pedro realizará uma audiência
pública para discutir o projeto de
atualização do zoneamento urba-
no dos logradouros públicos do
município, proposta que integra
as alterações do Plano Diretor.

O encontro acontece no
dia 13 de agosto, às 16h, no
plenário da Câmara Munici-
pal, e é aberto à participação
da população, representantes
da sociedade civil, associações
de bairros, organizações não go-
vernamentais, entidades e de-
mais segmentos representativos.

De acordo com o edital de
convocação, a audiência tem

como objetivo promover o deba-
te sobre as mudanças previstas no
zoneamento urbano, garantindo
a participação popular no proces-
so de análise da proposta.

Os interessados podem con-
sultar o projeto antecipadamen-
te por meio do endereço: https:/
/saopedro.siscam.com.br/Docu-
mentos/Documento/35109

A convocação é assinada
pelo presidente da Câmara
Municipal, Adriano Vitor, e
reforça a importância da par-
ticipação da comunidade nas
decisões relacionadas ao pla-
nejamento e ao desenvolvi-
mento urbano de São Pedro.
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Atletismo reúne mais de
680 alunos e fortalece
esporte em São Pedro

Divulgação

Durante o lançamento do programa, 20 voluntários foram empossados
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Pague Menos realiza
fim de mês imbatível
de aniversário

O atletismo vive um momen-
to de expansão em São Pedro.
Mantido pela Prefeitura, por
meio da Secretaria Municipal de
Esporte e Lazer, o projeto da
Equipe Municipal de Atletismo
(EMA) atende atualmente 680
alunos, com idades entre 6 e
86 anos, consolidando a mo-
dalidade como uma das prin-
cipais iniciativas de formação es-
portiva e promoção da qualidade
de vida no município.

Coordenada pela professora
Valéria Fessel, a EMA desenvol-
ve atividades em escolas da rede
municipal, com aulas no contra-
turno escolar nas Emebs Guido
Dante, Ricarda de Paiva Lima
Berzin e Benedito Modesto de
Paula. Os treinamentos também
acontecem no Parque Ernesto
Baltieri, Jardim Botânico e na
pista municipal de atletismo do
Estádio Municipal Ferrúcio Fel-
trin (São Pedrão). Ao todo são 410
crianças, 250 adultos e 20 alunos
da APAE, número que deve cres-
cer com a abertura de novas tur-
mas e a ampliação das atividades.

Além da iniciação esportiva,
os participantes desenvolvem ha-
bilidades motoras e técnicas em
modalidades como corridas de
velocidade, salto em distância,
revezamento e, futuramente, cor-
rida com obstáculos.

"O nosso objetivo é des-
pertar nas crianças o gosto
pela prática esportiva. O atletis-
mo contribui para o desenvolvi-
mento da coordenação, discipli-
na, respeito e autoconfiança.
Queremos mostrar que todos
têm espaço no esporte, inde-
pendentemente da idade ou da
habilidade", afirma Valéria Fes-
sel, professora de Educação Físi-
ca e ultramaratonista.

O projeto também incentiva
a prática esportiva na terceira
idade. Cerca de 30 idosos treinam
regularmente e representam São
Pedro nos Jogos da Melhor Ida-
de (JOMI), competição em que o
município vem conquistando re-
sultados expressivos.

O crescimento da modalidade é consequência do investimento contínuo na estrutura esportiva

Além do trabalho de for-
mação, o município investe no
esporte de rendimento por
meio da equipe Multiesporte
São Pedro, coordenada por
Patrícia Faria. O grupo conta
atualmente com oito atletas de
triathlon, três de aquathlon e
12 de duathlon, que disputam
provas de diferentes níveis,
desde o Triathlon Fitness até
o Triathlon Olímpico.

Os treinamentos são reali-
zados em diversos locais da ci-
dade, como piscina, pista de
atletismo, ruas urbanas, Serra
de São Pedro e Represa do Pa-
trimônio,  onde acontecem
treinos em águas abertas e si-
mulações de competição. O atle-
ta mais experiente da equipe é
Antônio Bertochi, de 60 anos.

Segundo Patrícia Faria, a
preparação é planejada de for-

ma individualizada.  "Cada
atleta segue uma planilha es-
pecífica, elaborada de acordo
com seus objetivos e evolução.
O foco é garantir uma prepa-
ração segura e consistente,
permitindo que cada competi-
dor alcance novos desafios".

A equipe também recebe
acompanhamento multidisci-
plinar, com avaliações médi-
cas, exames periódicos, orien-
tação nutricional e suporte
técnico da Unicamp, responsá-
vel por avaliações científicas
que auxiliam no planejamen-
to dos treinamentos.

RESULTADOS - Na Copa
Interior de São Paulo, que reu-
niu mais de 100 equipes, São
Pedro conquistou o vice-cam-
peonato geral. O município
também sediou as etapas de
abertura e encerramento da

competição. Em Sorocaba, 18
dos 21 atletas inscritos subi-
ram ao pódio.

O calendário segue intenso.
Em setembro, atletas de São Pe-
dro disputarão a UTMB, uma das
principais competições internaci-
onais de corrida em montanha,
com percursos de 17, 34, 55 e até
100 quilômetros.

Para o secretário municipal
de Esporte e Lazer, Marcelo Viei-
ra, o crescimento da modalidade
é consequência do investimento
contínuo na estrutura esportiva.
"Quando oferecemos estrutura,
profissionais qualificados e aces-
so ao esporte, os resultados apa-
recem. Hoje vemos crianças ini-
ciando no atletismo, idosos com-
petindo, pessoas com deficiência
incluídas nas atividades e atletas
representando São Pedro em
competições de alto nível".

Divulgação

No fim do mês, a cena se re-
pete em milhares de lares. A lista
de compras ganha prioridade na
rotina, as contas ocupam espaço
nos pensamentos e cada escolha
feita no supermercado passa a
ser analisada com ainda mais
atenção. É o momento em que
qualidade, preço e praticidade
precisam caminhar juntos
para que o orçamento continue
equilibrado sem abrir mão do que
realmente importa.

Foi justamente olhando
para essa realidade que a Rede
de Supermercados Pague Me-
nos criou o Fim de Mês Imba-
tível, uma ação que transfor-
ma o cotidiano em uma expe-
riência de compra mais inteli-
gente, econômica e vantajosa.
Entre os dias 30 e 31 de julho
e 1º e 2 de agosto, as 39 lojas
da Rede, presentes em 21 cida-
des do interior paulista, rece-
bem uma seleção especial de
ofertas pensadas para ajudar
os clientes a abastecer a casa
e economizar. Mais do que en-
contrar preços competitivos,
quem passar por uma unidade
do Supermercados Pague Me-
nos durante o período terá a
oportunidade de perceber que
economizar pode ser algo sim-
ples. Desde os setores de hortifrú-

ti, açougue e padaria até as gôn-
dolas com produtos de mercearia,
higiene, limpeza e utilidades do-
mésticas, a proposta é oferecer
variedade, qualidade e conveni-
ência em um único lugar.

Segundo Fabio Cecon, ge-
rente de Marketing e Comuni-
cação da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos, a ação re-
força o compromisso da Rede
em entender o comportamen-
to do consumidor e transfor-
mar essa percepção em bene-
fícios concretos. "Sabemos que
o fim do mês é um período em
que as pessoas avaliam seus
gastos com ainda mais cuida-
do. O Fim de Mês Imbatível
oferece muito mais do que
promoções. Nosso objetivo é
proporcionar uma experiência
completa com economia, qualida-
de, variedade e praticidade, per-
mitindo que cada pessoa encon-
tre tudo o que precisa e tenha a
certeza de ter feito uma ótima
compra", destaca Cecon.

O Fim de Mês Imbatível
Pague Menos acontece nos
dias 30 e 31 de julho e 1º e 2
de agosto. Para consultar ende-
reços e horários de funcionamen-
to das lojas participantes, acesse:
www.superpaguemenos.com.br/
unidades.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão),
em frente à lava rápida Tio Zé, a
150 mts da matriz com 670 mts
de área coberta. Tel. (19) 3483-
2136 ou 9.9736-2029.
-------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, reti-
rar no local em São Pedro. “Tratar
WhatsApp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha
Som (19) 3483-2136 ou (19)
9.9736-2029.
-------------------------------------------

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

FALECIMENTOSFALECIMENTOS

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

SR. ORLANDO VALVER-
DE, FALECEU dia 27/07/2026,
na cidade de São Pedro/SP,
contava 83 anos, filho dos fi-
nados Sr. Antônio Valverde e
da Sra. Carmen Moreno, era
viúvo da Sra. Maria Helena
Bicudo Valverde; deixa os fi-
lhos: Beatriz Aparecida de Re-
zende; Valdirene Aparecida
Valverde; Daniela Aparecida
Valverde Guedes e Jefferson
Orlando Bicudo Valverde. Dei-
xa netos, bisnetos, demais fa-
miliares e amigos. Sepulta-
mento deu-se dia 28/07/2026
às 16h00 do Velório Municipal
de São Pedro, para o Cemité-
rio Parque da cidade de São
Pedro/SP. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. VALTER PARIZI NICO-
LAU, faleceu dia 29/07/2026, na
cidade de Piracicaba/SP, conta-
va 70 anos, filho dos finados Sr.

Nebridio Nicolau e da Sra. Dio-
nisia Parisi Nicolau. Deixa de-
mais familiares e amigos. Sepul-
tamento deu-se dia 30/07/2026
às 13h30 do Velório Municipal de
São Pedro/SP, para o Cemitério
Municipal de Charqueada/SP. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ERNANDO PEREIRA
DA SILVA, faleceu dia 30/07/
2026, na cidade de Charqueada/
SP, contava 68 anos, filho dos fi-
nados Sr. Manoel Pereira da Sil-
va e da Sra. Lenira Maria da Con-
ceição, era casado com a Sra. Ro-
seli Soares de Sousa. Deixa os fi-
lhos: Juliana e João Lucas. Deixa
demais familiares e amigos. Se-
pultamento deu-se dia 31/07/
2026 às 08h00 do Velório Muni-
cipal de Charqueada/SP, para o
Cemitério Municipal de Charque-
ada/SP. À família e amigos enlu-
tados os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. WILFRID FERREIRA
MAURO faleceu no dia 24/07/
2026 na cidade de São Paulo/SP,
aos 81 anos de idade. Era filho
dos falecidos Sr. Romeu Mauro
e da Sra. Wilmene Ferreira Mau-
ro. Era casado com a Sra. Anna
Maria Pinto Toledo Mainieri Fer-
reira Mauro. Deixa as filhas Bea-
triz Toledo Mainieri Ferreira Hamra
e Lígia Toledo Mainieri Ferreira Mau-
ro Fleury da Silveira. Deixa demais
familiares e amigos. O sepultamen-
to deu-se dia 25/07/2026 saindo a
urna mortuária às 16:30h do Ve-
lório Memorial São Pedro, sala
"2", seguindo para o Cemitério
Municipal da mesma localidade
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SR. ANALIDE DA SILVA
AFONSO faleceu no dia 23/07/
2026 na cidade de São Pedro/
SP, aos 94 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Jose Afon-
so e da Sra. Isabel da Silva. Era
casado com a Sra. Ivone da Con-
ceição Guerreiro. Deixa os filhos:
Nelson Guerreiro Afonso e Ro-
berto Afonso (in memoriam). Dei-
xa demais familiares e amigos.
O sepultamento deu-se dia 25/
07/2026 saindo a urna a mortuá-
ria às 15:00h do Velório Memori-
al São Pedro, sala "1", seguindo
para o Cemitério Municipal da mes-
ma localidade, onde foi inumado em
jazigo da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. SIRLENE MONDA-
DORI faleceu no dia 25/07/2026
na cidade de São Paulo/SP, aos
62 anos de idade. Era filha dos
falecidos Sr. Adelelmo Mondadori
Neto e da Sra. Maria Conceição
Rodrigues Mondadori. Deixa o
filho Adelelmo Mondadori Sodre.
Deixa também demais familiares
e amigos. O sepultamento deu-se
dia 26/07/2026 saindo a urna mor-
tuária às 13:00h do Velório Memori-
al São Pedro, sala "2", seguindo
para o Cemitério Parque da mes-
ma localidade onde foi inumada
em jazigo da família. Expressa-
mos nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. ALZIRA COELHO VI-
LLAPIANO faleceu no dia 25/07/
2026 na cidade de São Pedro/
SP, aos 90 anos de idade. Era
filho dos falecidos Sr. Emílio Co-
elho e da Sra. Joaquina Rosalia.
Era viúva do Sr. Antônio Villapia-
no. Deixa o filho: Augusto Cesar
Coelho Villapiano. Deixa demais
familiares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 26/07/2026
saindo a urna a mortuária às
14:00h do Velório Memorial São
Pedro, sala "1", seguindo para o
Cemitério Parque da mesma lo-
calidade, onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto.  GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.

SR. JOSE CARLOS FER-
RAZ TOLEDO faleceu no dia 25/
07/2026 cidade de São Pedro/

SP, aos 63 anos de idade. Era
filho do falecido Sr. Benedito Fer-
raz de Toledo e da Sra. Eugenia
Soares Ferraz Toledo. Era casa-
do com a Sra. Mariana Spósito
Ferraz Toledo. Deixa os filhos:
Ana Paula Aparecida Ferraz To-
ledo de Oliveira, Michele Apare-
cida Ferraz Toledo, Tatiany Apa-
recida Ferraz Toledo. Deixa ne-
tos: Davi Lucas Toledo de Olivei-
ra e Paola Helena Toledo de Oli-
veira, deixa também demais fa-
miliares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 26/07/2026 sa-
indo a urna mortuária às 15:00h
do Velório Municipal de São Pe-
dro/SP, seguindo para o Cemité-
rio Parque da mesma localidade,
onde foi inumado em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. ISABEL ENCARNA-
ÇÃO FERNANDES faleceu no
dia 28/07/2026 na cidade de São
Pedro/SP, aos 93 anos de idade.
Era filha dos falecidos Sr. Theo-
domiro Jose Chaves e da Sra.
Maria Encarnação. Era viúva do
Sr. Benedito Fernandes. Deixa as
filhas: Maria Neusa Fernandes,
Neide Aparecida Fernandes, An-
gela Donizete Fernandes e Sue-
li Fernandes Trevizan. Deixa ne-
tos, bisnetos, demais familiares
e amigos. O sepultamento deu-
se dia 29/07/2026 saindo a urna
a mortuária às 15:00h do Velório
Memorial São Pedro, sala "1",
seguindo para o Cemitério Mu-
nicipal da mesma localidade,
onde foi inumada em jazigo da
família. Expressamos nossas
mais sinceras condolências aos
familiares e amigos, neste mo-
mento de luto. GRUPO BOM
JESUS FUNERAIS.

SRA. MARIA APARECIDA
SOARES LIMA faleceu no dia 29/
07/2026 na cidade de São Pedro/
SP, aos 79 anos de idade. Era fi-
lha dos falecidos Sr. Deocleciano
José Soares e da Sra. Felicidade
Costa Soares. Era casada com o
Sr. João de Oliveira Lima. Deixa
as filhas: Neusa de Oliveira Lima
Sunhiga, Marineide de Oliveira
Lima e Fátima Aparecida Oliveira
Lima. Deixa netos, bisnetos, de-
mais familiares e amigos. O sepul-
tamento deu-se dia 30/07/2026 sa-
indo a urna a mortuária às 09:30h
do Velório Memorial São Pedro,
sala "1", seguindo para o Cemité-
rio Municipal da Vila Rezende/ Pi-
racicaba, onde foi inumada em
jazigo da família. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. GRU-
PO BOM JESUS FUNERAIS.
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Brasília mais perto da nossa gente
Entrevista: Denis Andia – candidato a deputado federal

Após ter sua candidatu-
ra a deputado federal oficia-
lizada durante a convenção
estadual do MDB, Denis An-
dia coloca seu nome à dispo-
sição para disputar uma vaga
na Câmara dos Deputados.

Depois  de  administrar
Santa Bárbara d'Oeste por
dois mandatos e atuar como
secretário nacional de Mobi-
lidade Urbana no Ministé-
rio das Cidades,  Denis An-
dia destaca sua experiência
tanto na gestão municipal
q u a n t o  n a  e s f e r a  f e d e r a l .
S e g u n d o  e l e ,  o  o b j e t i v o é
ampliar a defesa dos interes-
ses das cidades, aproximando
as decisões de Brasília das
necessidades da população.

N a  e n t r e v i s t a ,  D e n i s
fala sobre sua trajetória,  a
p r o p o s t a  d e  u m  m a n d a t o
presente nos municípios, os
desafios da mobilidade ur-
bana, a importância de for-
talecer o transporte coleti-
vo,  a busca por investimen-
tos para a região e o apoio
às entidades assistenciais.

Tribuna: Depois de atu-
ar como prefeito e secretário
nacional, o que motivou sua
decisão de disputar uma vaga
na Câmara Federal?

Denis Andia: Minha ex-
periência na administração
pública mostrou que é possí-
vel  contribuir diretamente
para melhorar a vida das pes-
soas quando existe diálogo
entre os municípios e o gover-
no federal. Trabalhei com ci-
dades de diferentes regiões do
Brasil e conheci de perto seus
desafios. Agora, quero utilizar
essa experiência para repre-
sentar nossa região em Brasí-
lia e ajudar os municípios a
conquistarem mais investi-
mentos e oportunidades.

Tribuna: Em 2022 você
ficou muito próximo da eleição
para deputado federal. Como
avalia aquele resultado?

Denis Andia:  Foi  um
momento muito importante
da minha trajetória. Recebe-
mos aproximadamente 75 mil
votos e ficamos como primei-
ro suplente, por uma diferen-
ça inferior a cinco mil votos.
Esse resultado reforçou a con-
fiança que muitas pessoas de-
positaram no nosso trabalho
e aumentou minha responsa-

bilidade de continuar contri-
buindo com a região.

Tribuna: Você costuma
dizer que pretende exercer um
"mandato real". Como define
essa proposta?

Denis Andia: Significa
manter contato permanente
com as cidades e com a popu-
lação. Quero acompanhar de
perto as necessidades de cada
município, ouvir prefeitos,
vereadores, entidades e mora-
dores para buscar soluções
práticas. Um representante
precisa conhecer a realidade
de quem vive os problemas
diariamente.

Tribuna: Quais serão as
prioridades desse trabalho?

Denis Andia: Meu obje-
tivo é fortalecer a relação en-
tre os municípios e o governo
federal, facilitando a chegada
de recursos, programas e in-
vestimentos. Também preten-
do atuar em defesa da mobili-
dade urbana, do transporte
público, das entidades assis-
tenciais e de iniciativas que
promovam mais qualidade de
vida para a população.

Tribuna: A mobilidade
urbana é uma das áreas em
que você mais atuou. Qual

considera o principal desafio
atualmente?

Denis Andia:  O trans-
porte público precisa voltar a
ser uma alternativa eficiente
e acessível. Hoje o custo da ta-
rifa  pesa para o cidadão e
também para as administra-
ções municipais. Precisamos
construir um modelo em que
União, estados e municípios
compartilhem essa responsa-
bilidade, permitindo um sis-
tema moderno, confortável e
financeiramente sustentável.

Tribuna: Como isso pode
ser colocado em prática?

Denis Andia:  O novo
Marco Legal do Transporte
Público cria condições para
ampliar a participação dos go-
vernos estadual e federal no
financiamento do sistema.
Essa mudança reduz a sobre-
carga dos municípios e abre
espaço para melhorar a qua-
lidade do serviço e tornar as
tarifas mais acessíveis.

Tribuna: Qual o reflexo
disso para a população?

Denis Andia: O benefí-
cio é direto. Um transporte
coletivo eficiente reduz custos
para os usuários, melhora a
mobilidade, diminui congesti-

onamentos e oferece mais se-
gurança e conforto para quem
depende dele diariamente.

Tribuna:  A região en-
frenta problemas cada vez
maiores de trânsito. Como en-
frentar essa realidade?

Denis Andia:  O cresci-
mento  das  c idades  t rouxe
novos desafios para o siste-
ma v iár io .  Em muitos  ca-
sos,  não basta ampliar ro-
dovias  ou construir  novos
viadutos.  É necessário  in-
vestir em planejamento, re-
organizar o trânsito e ofere-
cer um transporte coletivo
que realmente seja compe-
titivo em relação ao carro par-
ticular e aos aplicativos.

Tribuna: O senhor acre-
dita que apenas grandes obras
resolvem esse problema?

Denis Andia: Nem sem-
pre. Muitas vezes, interven-
ções planejadas com critérios
técnicos produzem resultados
mais eficientes do que obras
de grande porte. Precisamos
pensar o sistema de mobilida-
de de forma integrada, consi-
derando circulação, transpor-
te coletivo, tecnologia e ges-
tão.  O fortalecimento do
transporte público é uma das
p r i n c i p a i s  f e r r a m e n t a s
para  reduzir  o  número de
veículos nas ruas e melho-
rar a f luidez do trânsito.

Tribuna: Que benefícios
esse modelo pode trazer para
a população?

Denis Andia: São vários.
Além de reduzir congestiona-
mentos e acidentes, melhora a
segurança viária, diminui a
pressão sobre os serviços pú-
blicos de saúde e faz com que
as pessoas gastem menos tem-
po nos deslocamentos. Esse
tempo pode ser aproveitado
com a família, no trabalho,
nos estudos ou no lazer.

Tribuna: Então investir
no transporte coletivo é uma
prioridade?

Denis Andia: Sem dúvi-
da. Quando o sistema oferece
qualidade, frequência, con-
forto e tarifas compatíveis
com a realidade da população,
ele passa a ser uma opção
atrativa. Isso beneficia tanto
quem uti l iza  o  transporte
quanto toda a cidade.

Tribuna:  Outra pauta
defendida pelo senhor é o for-

talecimento das entidades as-
sistenciais.  Como pretende
atuar nessa área?

Denis Andia: As entida-
des realizam um trabalho es-
sencial  no atendimento às
pessoas em situação de vulne-
rabi l idade e  muitas  vezes
complementam ações que o
poder público não consegue
executar sozinho. Nossa pro-
posta é manter diálogo per-
manente com essas institui-
ções, identificar suas necessi-
dades e buscar recursos e par-
cerias que permitam ampliar
sua capacidade de atendimento.

Tribuna: Qual a impor-
tância desse apoio?

Denis Andia:  Quando
fortalecemos uma entidade
assistencial ,  fortalecemos
toda a comunidade. Crianças,
idosos, pessoas com deficiên-
cia e famílias que dependem
desses serviços passam a re-
ceber um atendimento ainda
melhor. É um investimento
com impacto direto na quali-

dade de vida da população.
Tribuna:  O que espera

realizar caso seja eleito depu-
tado federal?

Denis Andia: Quero am-
pliar o trabalho que desenvol-
vi como prefeito e secretário
nacional. A experiência ad-
quirida me permite contribuir
para que mais cidades tenham
acesso a investimentos, pro-
gramas e projetos importan-
tes. Minha intenção é repre-
sentar nossa região de forma
ativa e trabalhar pelo desen-
volvimento dos municípios.

Tribuna: Que mensagem
gostaria de deixar aos eleitores?

Denis Andia: Meu com-
promisso é seguir trabalhan-
do com diálogo, responsabili-
dade e dedicaç ã o .  S e m p r e
procurei construir soluções
q u e  g e r a s s e m  r e s u l t a d o s
para a população e preten-
do levar essa mesma forma
d e  a t u a ç ã o  p a r a  B r a s í l i a ,
d e f e n d e n d o  o s  i n t e r e s s e s
das cidades e das pessoas.



A Tribuna de São Pedro
sábado, 1º de agosto de 2026A10

IIIIINTERNANTERNANTERNANTERNANTERNACIONALIZAÇÃOCIONALIZAÇÃOCIONALIZAÇÃOCIONALIZAÇÃOCIONALIZAÇÃO

Governo e CNI discutem
missão para reduzir
impactos do tarifaço
Proposta busca acelerar a internacionalização da indústria brasilei-
ra e apoiar empresas afetadas pelas tarifas dos Estados Unidos

O presidente da Confede-
ração Nacional da Indústria
(CNI), Ricardo Alban, se reu-
niu na segunda-feira (27) com
o vice-presidente da Repúbli-
ca, Geraldo Alckmin, para dis-
cutir medidas  que  possam
reduzir os impactos das tari-
fas adicionais impostas pelos
Estados Unidos sobre exporta-
ções brasileiras.

Durante o encontro, am-
bos defenderam o avanço das
negociações entre os dois pa-
íses e definiram que o governo
federal, em parceria com o setor
produtivo, vai acelerar a criação
de uma nova missão da Nova In-
dústria Brasil (NIB), voltada à
internacionalização da cadeia
produtiva nacional.

Alckmin reforçou que o
governo dará suporte às em-
presas afetadas pelas tarifas por
meio de um pacote de R$ 18,5
bilhões em linhas de crédito.

"Conversamos sobre a ne-
cessidade de manter o diálo-
go e a negociação. De outro
lado, diversificar e buscar no-
vos mercados e atender as em-
presas afetadas, que vão pre-
cisar de crédito. São R$ 18,5 bi-
lhões para capital de giro, bens de
capital e investimentos", destacou.

No curto prazo, a proposta é
oferecer apoio imediato às em-
presas prejudicadas, em parceria
com o Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC), a Agência Bra-
sileira de Promoção de Exportações
e Investimentos (ApexBrasil), a
Agência Brasileira de Desenvolvi-
mento Industrial (ABDI), o Servi-
ço Brasileiro de Apoio às Micro
e Pequenas Empresas (SE-
BRAE), o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES) e a CNI.

Já a frente de longo prazo
prevê a criação de uma nova mis-
são do programa Nova Indús-
tria Brasil (NIB) para fortale-
cer a inserção internacional
da indústria brasileira e miti-
gar os impactos das tarifas im-
postas pelos Estados Unidos.

Segundo Ricardo Alban, a
CNI atuará em conjunto com
o MDIC na formulação da
iniciativa, que contará com a
participação do Serviço Social da

Indústria (SESI), do Serviço Na-
cional de Aprendizagem Indus-
trial (SENAI) e das federações
estaduais da indústr ia  para
apoiar a internacionalização
das empresas brasileiras.

"O vice-presidente Alck-
min, juntamente com o MDIC,
acha bastante interessante
essa revisitação das missões da
NIB para a discussão de uma sé-
tima missão para programas
vinculados. Assim como te-
mos o Brasil Mais Produtivo, tal-
vez possamos ter um Brasil Mais
Exportador", pontuou.

SÉTIMA MISSÃO - Atu-
almente,  a  Nova Indústria
Brasil  está estruturada em
seis missões estratégicas, vol-
tadas para: cadeias agroin-
dustriais sustentáveis; complexo

Missão da Nova Indústria Brasil será voltada à internacionalização da cadeia produtiva nacional

econômico-industrial da saúde;
infraestrutura, saneamento, ha-
bitação e mobilidade; trans-
formação digital da indústria;
bioeconomia e transição ener-
gética e tecnologias para so-
berania e defesa.

A proposta da CNI é criar
uma sétima missão, de cará-
ter transitório, destinada a
apoiar os setores industriais
afetados pelas novas tarifas
impostas pelos Estados Uni-
dos e fortalecer a competitivi-
dade da indústria brasileira
nos mercados internacionais.

Para Alckmin, as medidas
precisam ser implementadas o
mais rápido possível, uma vez
que o comércio exterior está di-
retamente ligado à geração de
empregos e investimentos no

país.  "No ano passado, mesmo
com esse quadro geopolítico
mais difícil, o Brasil bateu re-
corde de  exportação:  US$
348,7 bilhões. E neste ano, no
primeiro semestre, mesmo com
toda a dificuldade e duas guer-
ras, batemos outro recorde: US$
184 bilhões de dólares. Precisa-
mos continuar esse trabalho e
avançar. A missão 7 da NIB fará
diferença para o comércio exterior",
reforçou. Ricardo Alban ressalta que
em breve será criado um grupo de
trabalho coordenado pela CNI, reu-
nindo os setores industriais mais im-
pactados e as federações estadu-
ais da indústria com atuação no
comércio exterior. O MDIC fica-
rá responsável por articular
os órgãos públicos que parti-
ciparão da iniciativa.

Gerada por IA

Lei da Reciprocidade permite ao Brasil responder às tarifas dos EUA
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Brasil pode usar a Lei da
Reciprocidade contra EUA

O governo brasileiro infor-
mou que poderá acionar a Lei da
Reciprocidade Econômica em
resposta às novas tarifas anun-
ciadas pelos Estados Unidos so-
bre produtos brasileiros. A deci-
são foi anunciada após o gover-
no norte-americano aplicar, no
último dia 23, uma sobretaxa
adicional de 12,5%, que, soma-
da à tarifa de 25% em vigor
desde o dia anterior, pode ele-
var para 37,5% a tributação inci-
dente sobre parte das exporta-
ções brasileiras. O Brasil tam-
bém informou que pretende le-
var o caso à Organização Mun-
dial do Comércio (OMC).

A Lei da Reciprocidade Eco-
nômica prevê instrumentos para
que o Brasil responda a medidas
comerciais unilaterais adotadas
por outros países que afetem
a competitividade nacional.
Entre as possibilidades estão
a aplicação de tarifas adicio-
nais, a suspensão de conces-
s õ e s  c o m e r c i a i s  e  outras
contramedidas relacionadas a
serviços, investimentos e pro-
priedade intelectual.

Segundo o assessor técni-
co de Relações Comerciais In-
ternacionais  da São Paulo
Chamber of Commerce (SP
Chamber/ACSP) e da Confe-
deração das Associações Co-
merciais e Empresariais do
Brasil (CACB), Maurício Man-
fré, a legislação oferece ao
país mecanismos para res-
ponder às medidas adotadas
pelos Estados Unidos.

"A Lei da Reciprocidade ofe-
rece ao Brasil instrumentos para
responder a medidas comerciais
unilaterais que prejudicam a
competitividade das empresas
brasileiras. Entre os possíveis
desdobramentos estão a aplica-
ção de tarifas adicionais sobre
determinados produtos norte-
americanos, como a suspen-
são de concessões comerciais
e outras contramedidas relacio-
nadas a serviços, investimentos
e até propriedade intelectual.
Mas existe uma dificuldade",
ponderou. A nova sobretaxa nor-
te-americana foi justificada pelo
Escritório do Representante de
Comércio dos Estados Unidos
(USTR) com a alegação de que o
Brasil falhou em proibir e fisca-
lizar a importação de produtos
produzidos total ou parcialmen-
te com trabalho forçado em ou-
tros países. Diferentemente da

tarifa anterior, a alíquota de
12,5% foi aplicada de forma line-
ar, sem lista de exceções.

Para o professor da Facul-
dade do Comércio da Associ-
ação Comercial de São Paulo
(FAC), que também atua como
despachante aduaneiro e árbi-
tro de comércio internacional,
Laércio Munhoz, as novas tari-
fas atingem principalmente pro-
dutos manufaturados e de mai-
or valor agregado.

"Evidente que os Estados
Unidos não taxaram aqueles
produtos que precisam muito
de nós - café, petróleo, aero-
naves, celulose, suco de laran-
ja, ferro e aço. Taxaram o outro
lado, de calçados, de máqui-
nas industriais, pneu, papel,
madeira, tabaco e outros pro-
dutos de alumínio. Então, é o
primeiro embate que temos,
esses 25%. Só que somado a
isso tem uma tarifa adicional
de 12,5%, chamada de tarifa
sobre o trabalho forçado. Saímos
dos 25% de aumento para
37,5%", frisou Munhoz.

Segundo o governo brasilei-
ro, as medidas adotadas pelos
Estados Unidos são considera-
das "arbitrárias e injustificadas".
A eventual aplicação da Lei da
Reciprocidade Econômica segui-
rá os procedimentos previstos na
legislação, enquanto o Brasil
também buscará discutir o tema
no âmbito da OMC. A Lei da Re-
ciprocidade Econômica autoriza
o governo brasileiro a adotar
medidas em resposta a barreiras
comerciais impostas por outros
países quando elas forem consi-
deradas prejudiciais aos interes-
ses nacionais. Entre os instru-
mentos previstos na legislação
estão: Aplicação de tarifas adi-
cionais sobre produtos impor-
tados; Suspensão de conces-
sões comerciais concedidas ao
país que adotou a medida;
Restr ições  re lacionadas  à
prestação de serviços; Medidas
envolvendo investimentos es-
trangeiros; Contramedidas na
área de propriedade intelectual,
quando cabíveis.

A adoção dessas medidas
não é automática. A legislação
prevê que a resposta brasileira
seja precedida de análise técni-
ca e da avaliação dos impac-
tos econômicos, podendo ser
utilizada como instrumento
de negociação e defesa dos in-
teresses comerciais do país.
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Equipe realiza treinamento de
combate a focos de incêndio
no Bosque Municipal
A atuação integrada pretende avaliar procedimentos operacionais e fortalecer a
articulação entre os órgãos responsáveis pelo atendimento a ocorrências
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A Coordenadoria Municipal
de Proteção e Defesa Civil (COM-
PDEC) de Águas de São Pedro
realizou, na manhã de terça-feira
(28), um exercício prático de
combate a princípios de incêndio
no Bosque Municipal. A ativida-
de faz parte das ações preventi-
vas adotadas pelo município para
reforçar a capacidade de respos-
ta durante o período de estiagem,
que deve ser intensificado pelos
efeitos do fenômeno climático Su-
per El Niño 2026/2027.

O treinamento consistiu em
uma simulação de fogo controlado,
realizada de forma segura e moni-
torada. Para o exercício, foi utiliza-
da a queima de um pequeno reta-
lho de pano dentro de um tambor
metálico, permitindo a geração de
fumaça para testar o tempo de res-
posta e a eficiência das equipes en-
volvidas. A ação foi coordenada
pelo responsável pela Defesa Civil
Municipal, Diego Bartolo, e execu-
tada pelo agente Claudinei da Silva
Godoy, com o emprego de equipa-
mentos de primeira resposta e re-
cursos hídricos para a contenção e
extinção imediata das chamas.

A iniciativa também contou
com o acompanhamento do Cor-
po de Bombeiros Militar de São
Pedro, que realizou o monitora-
mento preventivo da atividade
sob a supervisão do subtenente
PM Luciano Matheus Diniz Fer-
reira e do cabo PM Luciano Silva
Bragaia Ferreira. A atuação inte-
grada teve como objetivo avaliar
procedimentos operacionais e

O treinamento consistiu em uma simulação de fogo controlado, realizada de forma segura e monitorada

Divulgação

fortalecer a articulação entre os
órgãos responsáveis pelo atendi-
mento a ocorrências de incêndio.

Além da Defesa Civil e do
Corpo de Bombeiros, participa-
ram do treinamento representan-
tes da Secretaria de Meio Ambi-
ente, entre eles os agentes Luiz

Fernando Haber e Bruno Kaiser.
A Secretaria de Serviços Urbanos
e Meio Ambiente também deu
suporte à operação, fornecendo
os insumos necessários para a
realização da atividade.

De acordo com a Defesa Ci-
vil, treinamentos como esse são

fundamentais para manter as
equipes preparadas diante do au-
mento do risco de incêndios em
vegetação durante os meses mais
secos do ano, garantindo maior
rapidez e eficiência nas ações de
prevenção e resposta a possíveis
ocorrências no município.

O encontro é aberto ao público
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Os apaixonados por car-
ros já têm destino certo nes-
te sábado, 1º de agosto.  O
Boulevard de Águas de São
Pedro será palco de mais uma
edição do Top Cars Interior-
SP, evento que reúne veículos
de diferentes estilos, música
ao vivo, gastronomia e opções
de lazer para toda a família. A
programação acontece ao lon-
go de todo o dia e promete
atrair moradores da região e
visitantes. O encontro é aber-
to ao público.

Além da tradicional expo-
sição de automóveis, o encon-
tro contará com uma agenda
musical diversificada. A ban-
da Rota Nacional abre as apre-
sentações, das 13h às 15h30.
Em seguida, das 16h às 18h30,
quem sobe ao palco é a SOS Mon-
do. Encerrando a programação, a

Águas recebe encontro
Top Cars neste sábado

banda Mandrakes se apresenta
das 19h às 22h, fechando o even-
to com muito rock.

O Top Cars Interior-SP se
consolidou como um dos princi-
pais encontros automotivos da
região, reunindo colecionadores,
clubes e entusiastas do universo
dos motores. O público poderá
conferir de perto modelos clássi-
cos, esportivos, personalizados e
veículos que marcaram época,
além de aproveitar a estrutura
preparada no Boulevard.

A expectativa é de mais uma
grande edição, movimentando o
turismo e o comércio local. Com
entrada voltada ao público de to-
das as idades, o evento convida
moradores e visitantes a desfru-
tarem de um dia de entreteni-
mento, boa música, gastronomia
e paixão pelo automobilismo no
centro de Águas de São Pedro.

No competitivo mercado de
eventos, o que sobressai é a conexão

Rodrigo do Carmo

Durante muito tempo, o merca-
do de eventos foi pautado por uma
lógica sim-ples: impressionar. Quan-
to maior a estrutura, mais sofis-
ticada a decoração e mais caro o
buffet, maior parecia ser o suces-
so de uma celebração. Essa realida-
de, porém, mudou. Hoje, o maior
valor de um evento não está apenas
no que se vê, mas no que se sente.

A chamada economia da ex-
periência transformou profunda-
mente o setor de even-tos no Bra-
sil. Em um tempo em que produ-
tos e serviços se tornaram cada
vez mais seme-lhantes, a diferen-
ça passou a estar na capacidade
de criar conexões genuínas. As
pessoas já não investem apenas

em uma festa, mas em momen-
tos que façam sentido, que des-
per-tem emoções e que permane-
çam vivos na memória.

Essa mudança também alte-
rou o comportamento dos profis-
sionais. Não basta do-minar a
técnica ou entregar uma execução
impecável. É preciso compreen-
der histórias, identificar expecta-
tivas e construir experiências per-
sonalizadas. O sucesso de um
evento deixou de ser medido ape-
nas pela grandiosidade da produ-
ção e passou a ser percebido pe-
las emoções que desperta em
quem participa.

Esse movimento fortaleceu
um mercado mais humano. Cele-
brantes, cerimonialis-tas, fotó-
grafos, músicos, decoradores e

tantos outros profissionais passa-
ram a ocupar um papel estratégico:
transformar desejos em experiênci-
as memoráveis. Cada detalhe ganhou
significado, porque deixou de ser
apenas um item da organização
para se tornar parte da narrativa
vivida pelos convidados.

Ao mesmo tempo, essa trans-
formação elevou o nível de exi-
gência do público. As pessoas va-
lorizam autenticidade. Percebem
quando um evento foi construí-
do com inten-ção e quando ape-
nas reproduz fórmulas prontas. A
personalização deixou de ser um
dife-rencial e passou a represen-
tar uma expectativa natural.

A economia da experiência
não tornou os eventos mais caros.
Tornou-os mais conscientes. O
investimento deixou de estar con-
centrado apenas na aparência e
passou a priorizar aquilo que re-
almente permanece após o encer-
ramento da celebração: as lem-
bran-ças, os sentimentos e as his-
tórias que continuarão sendo
contadas por muitos anos.

Toda essa transformação
também trouxe uma importante
lição aos profissionais do setor:

quem deseja criar experiências
memoráveis precisa aprender a
ouvir antes de execu-tar. A escu-
ta atenta deixou de ser uma habi-
lidade desejável para se tornar
uma competên-cia essencial. Não
existe intenção sem compreen-
são. Somente quando conhece-
mos a his-tória, os valores e as ex-
pectativas de cada cliente consegui-
mos criar algo que faça sentido para
ele. No fim, personalizar não é fa-
zer diferente por fazer. É fazer
aquilo que verdadei-ramente re-
presenta quem será protagonista
daquela experiência.  No fim das
contas, o maior patrimônio de um
evento nunca foi sua estrutura.
Sempre foi a capacidade de mar-
car pessoas. E, em um mercado
cada vez mais competiti-vo, serão
os profissionais capazes de trans-
formar emoção em valor que con-
tinuarão fa-zendo a diferença.

Rodrigo do Carmo, cele-
brante, mestre de ceri-
mônias,  palestrante
com mais de 17 anos de
atuação no mercado e
autor do livro "Celebrar
com Excelência"
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